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História
� O Antigo Testamento contém a história do povo hebreu e foi escrito 

durante um período de mais de mil anos, até aproximadamente o 
final do século III a.C. O processo de criação foi complexo porque 
grande parte do material já era recitado ou cantado bem antes de 
ter sido escrito. Todo o texto foi codificado em hebraico, com 
exceção de alguns capítulos dos livros de Daniel e Esdras e 
algumas palavras no Gênesis e Jeremias, onde se empregou o 
aramaico, língua muito semelhante ao hebraico. Como tesouro 
cultural, o Antigo Testamento é uma das fontes mais importantes 
que temos para o conhecimento do passado. Outras civilizações, 
como a egípcia e a babilônica, produziram também seus escritos 
religiosos e históricos, mas apenas os hebreus os reuniram em 
uma antologia sagrada. O resultado foi um épico religioso tão 
respeitado, que atravessou séculos e chegou aos nossos dias 
ainda sendo estudado e analisado por religiosos, historiadores e 
estudiosos do pensamento humano. As Bíblias hebraica, católica e 
protestante diferem quanto à inclusão dos livros sagrados. 



Antigo Testamento

� Lei – Fundamento da chegada de Cristo
� Pentateuco - 5 livros de Moisés (Gênesis, Êxodo, 

Levítico, Números, Deuteronômio)
� História – Preparação para a chegada de Cristo

� 12 livros (Josué, Juízes, Rute, Samuel, Reis, Crônicas, 
Esdras, Neemias, Ester) 

� Poesia – Anelo para a chegada de Cristo
� 5 livros (Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico 

dos cânticos) 
� Profecia – Certeza da chegada de Cristo

� Profetas maiores (Isaías, Jeremias, Lamentações, 
Ezequiel, Daniel) e Profetas menores (Oséas, Joel, 
Amós, Abdias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, 
Sofonias, Ageu, Zacarias, Malaquias) 





História
� O Novo Testamento foi formado de maneira diferente, visto 

que não se tratava de uma mensagem restrita a um povo, mas 
a toda a humanidade. Logo no primeiro século os escritos 
foram sendo reproduzidos e a prática de ler em voz alta nas 
reuniões, facilitou ao povo a assimilação dos ensinos e o 
reconhecimento da história de Jesus. Desde o início os 
primeiros cristãos reuniram e preservaram os livros inspirados 
do Novo Testamento. Tais livros sem dúvida alguma foram 
copiados e circularam entre as igrejas primitivas. No entanto, 
há evidências de que no seio dos núcleos do século I havia 
um processo seletivo em operação. Toda e qualquer palavra a 
respeito do Cristo, fosse oral ou escrita, era submetida ao 
ensino apostólico, dotado de toda autoridade. Se tal palavra 
ou obra não pudesse ser comprovada pelas testemunhas 
oculares era rejeitada. Assim o cânon vivo dessas 
testemunhas tornou-se o critério mediante o qual os escritos 
canônicos primitivos vieram a ser reconhecidos, pois eram os 
ensinos dos apóstolos.



Novo Testamento

� Evangelhos -
Manifestação de Cristo

� Atos dos Apóstolos -
Propagação de Cristo

� Epístolas -
Interpretação e 
aplicação de Cristo

� Apocalipse -
Consumação em Cristo



Os Quatro Evangelistas

Mateus
Marcos
Lucas
João



Evangelho de Mateus

� Capítulos: 28
� Versículos: 1068
� Data provável: ano 34 (1)
� Língua provável: Grego, possível Aramaico
� Local provável: Palestina
� Autor provável: Mateus Levi (1)
� Escrito para: Judeus
� Objetivo: Divulgar a mensagem de Cristo
� Quem é o Autor: Judeu culto, conhecedor das escrituras 

e das tradições

(1) Conforme consta do Livro Paulo e Estevão, ditado por 
Emmanuel e psicografado por Chico Xavier em 1941. 



Evangelho de Marcos

� Capítulos: 16
� Versículos: 661
� Data provável: entre 65 a 70 DC
� Língua provável: Grego
� Local provável: Roma
� Autor provável: João Marcos, companheiro de Pedro e 

Paulo
� Escrito para: Novos cristãos
� Objetivo: Apresentar a Boa Nova de Jesus
� Quem é o Autor: Intérprete de Pedro; judeu nativo de 

Jerusalém, filho de Maria Marcos



Evangelho de Lucas

� Capítulos: 24
� Versículos: 1149
� Data provável: após 70 DC
� Língua provável: Grego
� Local provável: Acaia, Beócia, Grécia, Roma, Antioquia
� Autor provável: Lucas
� Escrito para: Teófilo
� Objetivo: Para melhor conheceres a firmeza da Doutrina 

em que fostes instruído
� Quem é o Autor: Médico, gentio, companheiro de Paulo



Evangelho de João

� Capítulos: 21
� Versículos: 879
� Data provável: 90 DC
� Língua provável: Grego
� Local provável: Éfeso
� Autor provável: Discípulo ignorado de João
� Escrito para: Judeus
� Objetivo: Para que creiais em Jesus e crendo tenhais a 

vida em seu nome
� Quem é o Autor: Intérprete do pensamento de João, 

autor do Apocalipse



Atos dos Apóstolos

� Capítulos: 28
� Versículos: 968
� Data provável: 63-64 DC
� Língua provável: Grego
� Local provável: 
� Autor provável: Lucas
� Escrito para: Novos cristãos
� Objetivo: fala das atitudes dos apóstolos após a 

crucificação de Jesus, começando com o evento chamado 
de Pentecostes, e continuando mais atento à vida e às 
viagens do Apóstolo Paulo de Tarso, abrangendo um 
período de 33 anos após a morte de Jesus

� Quem é o Autor: Médico, gentio, companheiro de Paulo



Epístolas

� As "Epístolas" são escritos doutrinários em forma de 
cartas, que se dividem em dois conjuntos: as Paulinas e 
as Universais.

� As Paulinas (14) são as cartas que o Apóstolo Paulo 
mandava às igrejas recém fundadas e aos discípulos. 
São elas: Romanos, Coríntios 1 e 2 , Gálatas, Efésios, 
Filipenses, Colossenses, Tessalonicenses 1 e 2 , 
Hebreus, Timóteo 1 e 2, Tito e Filemon.

� As Universais (7) são as cartas de vários apóstolos para 
os cristãos em geral, compreendendo: uma carta de 
Tiago, uma de Judas Tadeu, duas de Pedro e três de 
João.



Apocalipse

� Capítulos: 22
� Versículos: 405
� Data provável: escrita na velhice de João
� Língua provável: Grego
� Local provável: Ilha de Patmos - Grécia
� Autor provável: João Evangelista
� Escrito para: Judeus e cristãos
� Objetivo: O Apocalipse é um livro escrito em linguagem 

cifrada, cheia de símbolos e visões proféticas relativas ao 
final dos tempos. Foi escrito para animar, para dar 
esperanças, para fortalecer o cristão

� Quem é o Autor: Discípulo de Jesus, filho de Zebedeu



Documentos Apócrifos

� O termo apócrifo é usado para designar textos e 
documentos cuja autenticidade, origem e 
veracidade foram consideradas como falsas ou 
duvidosas, embora possam ter valor histórico. As 
religiões tradicionais consideram como não 
inspirados por Deus.

� Entre os documentos apócrifos, destacam-se o 
Evangelho de Pedro, de Filipe, de Maria 
Madalena e de Tomé.



� A Bíblia têm o Cristo, ou 
seja, a mensagem de Deus 
aos homens, como centro e 
razão dos escritos sagrados.

� Santo Agostinho foi quem 
traduziu com precisão o 
sentido unificador dos dois 
documentos nas seguintes 
palavras: "O Novo 
Testamento acha-se 
velado (oculto) no Antigo 
Testamento e o Antigo, 
revelado no Novo".

Santo Agostinho



Conclusão

É inegável que os Evangelhos são 
repositórios de valores morais em todos 

os tempos.
Por isso, a despeito de todas as vicissitudes 

que ocorreram não se hesita em admitir a 
autenticidade dos Evangelhos em seus 

primitivos textos, visto que a “Grandeza da 
Doutrina” de Jesus está em seu conteúdo, 
válido desde aquela época até o final dos 

tempos.
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